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			Prefácio do autor

			Há mais de vinte anos, um cavalheiro em Ashbury Park, Nova Jersey, começou a manufaturar e a promover um preparado para o pronto e infalível estiramento dos mais teimosos dos cabelos negros. Esse preparo era chamado de Kink-no-More (“Chega-de-Pixaim”), um nome não muito preciso já que quem o usava era forçado a renovar o tratamento a cada duas semanas. 

			Daqueles anos para cá, diversos químicos, tanto profissionais quanto amadores, têm buscado os meios de fazer o mais oprimido dos afro-americanos ficar parecido com um cidadão branco. Tais preparos temporariamente eficazes à venda no mercado têm, até agora, se mostrado imensamente lucrativos para os fabricantes, os publicitários, os jornais para o público negro e os esteticistas, enquanto que milhões de usuários demonstraram grande satisfação com a oportunidade de livrarem-se do cabelo pixaim e ganharem tons mais leves na cor, mesmo que por um breve momento. Com a constante repetição e reforço nos Estados Unidos sobre uma superioridade da branquitude, é fácil compreender a busca ávida por parte da massa negra por algum caminho para a perfeição cromática. E agora parece que a ciência está prestes a satisfazê-los. 

			O doutor Yusaburo Noguchi, chefe do Hospital Noguchi em Beppu, Japão, contou1 aos jornalistas americanos em outubro de 1929 que, como resultado de quinze anos de pesquisa laboriosa e experimentação, ele conseguiu transformar um negro em um homem branco. Ainda que admitisse que essa metamorfose racial poderia não ser atingida da noite para o dia, ele sustentava que “com o tempo, poderei transformar os japoneses em uma raça de louros altos de olhos azuis”. A transformação racial, afirmou, poderia ser atingida com o controle glandular e a nutrição elétrica. 

			Ainda mais assertiva é esta declaração do Sr. Bela Gati, um engenheiro elétrico residente em Nova York, que, em carta datada de 18 de agosto de 1930 endereçada à Associação Nacional para o Avanço das Pessoas de Cor, afirmou, em parte: 

			Certa vez estava eu tão fortemente bronzeado pelo sol que uma população rural europeia achou que eu era negro. Não sofri muito, mas a situação foi desagradável. Desde então eu venho estudando o problema e estou convencido de que o superávit de pigmentação pode ser removido. Se estiverem interessados e acreditarem que, com a ajuda dos seus médicos, poderíamos realizar alguns experimentos, estou disposto a enviar a especificação da patente […] e minhas condições gerais referentes à invenção […]. O investimento seria, digamos, irrisório.

			Quero expressar meus sinceros agradecimentos e admiração ao Sr. V. F. Calverton por seu agudo interesse e encorajamento, bem como à minha esposa, Josephine Schuyler, cuja cooperação e crítica foram de grande auxílio para que eu completasse este livro. 

			George S. Schuyler

			Capítulo 1

			Cidade de Nova York, primeiro de setembro de 1930.

			Max Disher estava diante do Honky Tonk Club baforando um charuto Panatela e observando as multidões de gente branca e preta entrando no cabaré. Max era alto, elegante, e de um marrom-café suave. Seus traços negroides lhe davam um aspecto levemente satânico e havia um quê de blasé em seu porte. Portava um chapéu de modo libertino e um traje noturno impecável sob seu casacão de pele. Era jovem, não estava liso, mas estava danado de triste. Era a véspera de ano novo, 1933, em Nova York, mas não havia o espírito de alegria e contentamento em seu coração. Como poderia compartilhar do bom humor da multidão quando não tinha uma garota para si? Ele e Minnie, sua melindrosa amarela,2 haviam brigado naquele dia e tudo entre eles havia acabado. 

			“As mulheres são muito engraçadas”, ruminava ele, “especialmente as amarelas. Você pode dar a Lua e elas nem agradecem.” Deve ter sido isso: ele tinha dado coisas demais a Minnie, não vale a pena gastar tanto assim com elas. Assim que ele lhe comprou um novo vestido e pagou o aluguel do apartamento de três cômodos, ela ficou toda metida. Ficou se achando só por conta da cor, esse era o problema com ela! Tirou o charuto da boca e cuspiu de desgosto. 

			Um sujeito negro, baixo, gorducho e querubínico, resplandecente em seu chapéu Fedora castanho de aba curta, casacão de pele de camelo e polainas, aproximou-se e deu um tapinha em seu ombro. “E aí, Max!”, cumprimentou o recém-chegado, estendendo a mão sob uma luva de cor bege. “No que está pensando?”

			“Em tudo, Bunny”, respondeu o galante Max. “Aquela maldita da minha amarela ficou toda empombada e me largou.” 

			“Mas não diga!”, exclamou o sujeito negro atarracado. “Puxa, e eu pensei que estava tudo beleza entre vocês”. 

			“Estava, isso sim. E depois de gastar minha grana! Isso me deixa passado. Eu vou e compro duas cadeiras no Honky Tonk para esta noite, certo de que ela vinha e aí ela começa um quebra-pau e me larga!”. 

			“Que droga!”, explodiu Bunny, “mas eu não deixaria isso me botar para baixo. Eu arranjava outro rabo de saia. Não iria deixar mulher nenhuma estragar minha noite de Réveillon”. 

			“Eu também, sabichão, mas todas as damas que conheço já têm par. Então fico aqui todo vestido e sem ter para onde ir.”

			“Mas você não tem duas entradas? Bem, vamos nós dois, eu e você”, sugeriu Bunny. “Quem sabe a gente não consegue penetrar em alguma festinha?”

			Max ficou visivelmente radiante. “Taí, boa ideia”, disse. “Nunca se sabe, a gente pode acabar caindo em alguma coisa boa”. 

			Girando as bengalas, os dois juntaram-se à turba na entrada do Honky Tonk Club e desceram para suas profundezas esfumaçadas. Costuraram o caminho pelo labirinto de mesas seguindo um garçom que se esgueirava e sentaram-se próximos à pista de dança. Após pedirem ginger ale e muito gelo, encostaram-se e olharam para a multidão. 

			Max Disher e Bunny Brown eram parceiros desde os tempos de Guerra, quando serviram juntos como soldados no velho 15º Regimento, na França. Agora Max era um dos melhores agentes da Companhia Afro-Americana de Seguros de Incêndios e Bunny era bancário no Douglass Bank,3 e ambos desfrutavam da reputação de safos e joviais no Harlem negro. Os dois tinham em comum uma fraqueza um tanto prevalecente nos jovens afro-americanos: preferiam mulheres amarelas. Os dois juravam que havia três coisas essenciais para a felicidade de um cavalheiro de cor: dinheiro amarelo, mulheres amarelas e táxis amarelos. Tinham alguma dificuldade em obter o primeiro, nenhuma dificuldade em conseguir o terceiro, mas as mulheres amarelas eles achavam evasivas e escorregadias. Era tão difícil agarrá-las! Eram tão disputadas que era quase preciso ter um milhão de dólares para mantê-las longe das garras dos rivais. 

			“Chega das amarelas!”, Max anunciou peremptoriamente, bebericando sua bebida. “Vou arranjar uma mulher preta para mim”.

			“Não me diga!”, exclamou Bunny, reforçando seu copo com o conteúdo de seu imenso frasco prateado.4 “Não está pensando em entrar no ramo do carvão, ou está?”

			“Bem…”, argumentou seu parceiro, “pode ser que mude minha sorte. Em uma mulher preta você pode confiar, ela fica do seu lado”. 

			“E como é que você sabe? Nunca teve uma! Toda garota que eu vejo com você tem cara de branquela.”

			“Hmpf”, grunhiu Max. “Minha próxima pode até ser uma branquela! Dão menos trabalho e não pedem que lhes dê a Lua.”

			“Estou contigo, parceiro”, concordou Bunny. “Mas para mim tem que ser uma dessas com classe. Não quero saber dessas secretárias! Te põem em cada enrascada… O fato é, garotão, que nenhuma dessas mulheres presta. Todas perdem logo a graça.”

			 Beberam em silêncio observando a multidão heterogênea a seu redor. Havia pretos, marrons, amarelos e brancos batendo papo, flertando, bebendo; ombro a ombro na democracia da vida noturna. Uma neblina de tabaco fazia uma guirlanda em torno das cabeças e a zoeira da industriosa banda de jazz deixava inaudível qualquer ruído à exceção das gargalhadas mais estridentes. Por entre as mesas serpenteavam os garçons, as bandejas mal equilibradas, enquanto que os fregueses, enfeitados com coloridos chapéus de papel, atravessavam o tempo da orquestra, lançavam serpentinas ou choramingavam nos ombros uns dos outros. 

			“Olha pra aquilo! Rapaz…”, exclamou Bunny, apontando para o vestíbulo. Um grupo de brancos havia entrado. Estavam todos em traje de gala e entre eles estava uma alta, esguia e loura garota que parecia ter saído do céu ou de alguma capa de revista.

			“Minha nossa…”, disse Max, empertigando-se na cadeira. 

			O grupo consistia de dois homens e quatro mulheres. Foram conduzidos à mesa próxima da ocupada pelos dois dândis de “cor”. Max e Bunny puseram seus olhos neles, discretamente. A garota era certamente um sonho. 

			 “É disso que estou falando!”, sussurrou Bunny.

			“Se enxerga”, disse Max. “Você não consegue chegar nem perto dela”. 

			“Olha, sei não, garotão”, Bunny exalava confiança, “nunca se sabe!”. 

			“Bem, eu sei”, observou Disher. “Porque ela é uma branquela.”

			“E como é que você sabe disso?”

			“Cara, eu consigo distinguir uma branquela a um quarteirão de distância. Não é à toa que nasci e fui criado em Atlanta, Georgia, você sabe. É só ouvir a voz dela”. 

			Bunny ficou escutando. “É, acho que ela é”, concordou. 

			Ficaram olhando para aquele grupo, alheios a tudo o mais. Max estava especialmente fascinado. A garota era a criatura mais bonita que já havia visto e sentiu-se irresistivelmente atraído por ela. Sem se dar conta, ajustou o colarinho e passou sua mão bem manicurada pelo cabelo rigidamente esticado. 

			De repente um dos brancos levantou-se e veio em direção à mesa. Eles assistiram com desconfiança. Será que iria puxar uma briga? Teria notado que eles estavam encarando a garota? Ambos ficaram tensos com a aproximação. 

			“Digam”, os saudou, inclinando-se sobre a mesa, “vocês rapazes não saberiam onde a gente pode comprar algum álcool decente por aqui? Nossa bebida acabou e o garçom diz que não pode arranjar para a gente”. 

			“Vocês podem comprar um negócio bom só descendo a rua”, Max o informou, um tanto aliviado. 

			“Mas não vão vender para ele”, disse Bunny. “Vão desconfiar que você é um agente da Lei Seca”. 

			“Será que um de vocês rapazes não conseguiriam para mim?”, perguntou o homem. 

			“Claro”, disse Max, empolgado. Que sorte! Ali estava a chance que estava esperando. Essas pessoas iriam convidá-lo a sentar-se com eles. O homem passou-lhe uma cédula de dez dólares e Max saiu, sem chapéu, para ir comprar o álcool. Em dez minutos estava de volta. Deu ao homem a garrafa e o troco. O homem deu-lhe de volta o troco e agradeceu. Não houve convites para juntar-se à eles. Max voltou para sua mesa e ficou olhando para eles, melancolicamente. 

			“Ele o convidou?”, perguntou Bunny. 

			“Estou aqui de volta, não estou”?, respondeu Max, um tanto rancoroso.

			A pista foi esvaziada para o show. Um comediante com o rosto pintado de preto, um cantor corpulento que gritava canções de Mammy,5 com três dançarinos cor de chocolate e um octeto de coristas mulatas rebolativas quase desnudas. 

			Então veio a meia-noite e o pandemônio quando chegou a hora do Ano Novo. Quando a batucada amainou, as luzes baixaram o tom e a orquestra passou a uivar um blues batido. A pista encheu-se de casais. Os dois homens e duas das mulheres da mesa foram dançar. A linda garota e uma outra ficaram para trás. 

			“Vou lá convidá-la para dançar”, Max anunciou subitamente para um surpreso Bunny. 

			“Não me diga!”, exclamou o outro. “Você está querendo  arrumar encrenca”. 

			“Bem, vou arriscar, mesmo assim”, persistiu Max, erguendo-se. 

			Aquela beleza nívea o havia hipnotizado. Sentia que daria o que tivesse só por uma dança com ela. Rodopiar pela pista com aquela cintura delgada em torno dos seus braços seria como uma eternidade no paraíso. Sim, valia a pena arriscar-se a ser recusado por isso. 

			“Não faça isso, Max!”, implorou Bunny. “Os caras podem querer puxar briga.”

			Mas não havia como segurar Max. Quando ele queria uma coisa, não havia quem o parasse, especialmente quando uma graciosa donzela estava em questão. 

			Ele perambulou até a mesa no seu modo mais galante e ficou olhando para aquela loura resplendente. Era de fato estonteante, e seu perfume exótico tintilava em suas narinas, mesmo com as nuvens de fumaça de cigarro. 

			“Gostaria de dançar?”, perguntou, após uma breve hesitação. 

			Ela olhou para cima, para ele, com frios olhos verdes, um tanto atônita com aquela insolência e talvez secretamente intrigada, mas sua resposta não deixou margem de dúvidas. 

			“Não”, disse friamente. “Nunca danço com niggers!” Então, voltando-se para sua amiga, comentou: “dá para acreditar na cara de pau desses escuros?” Fez uma careta zombeteira, deu de ombros e dispensou o desagradável incidente. 

			Devastado e com raiva, Max voltou a seu lugar sem dizer uma palavra. Bunny ria alto. 

			“Você disse que ela era um branquela”, gargalhou, “e agora sabe que é”. 

			“Ah, vá pro inferno”, grunhiu Max. 

			Bem naqula hora passava por eles Billy Fletcher, o chefe dos garçons. Max o reteve. “Já viu aquela dama ali alguma vez?”, perguntou. 

			“Ela vem aqui quase todas as noites desde o Natal”, respondeu Billy. 

			“Sabe de quem se trata?”

			“Bem, ouvi dizer que é uma ricaça de Atlanta que veio passar os feriados aqui. Porquê?”

			“Por nada, estava só pensando aqui.”

			De Atlanta! Da cidade natal dele. Não admira que ela o tivesse dispensado. Veio para cá curtir o bairro dos negros, mas curtir só de ver, sem contato. Essa gente branca é engraçada. Não querem se meter com os negros, mas estão sempre frequentando os refúgios dos negros. 

			Às três horas, Max e Bunny pagaram a conta e subiram para a rua. Bunny queria ir ao baile de café-da-manhã no Casino Dahomey, mas Max não estava a fim. 

			“Vou pra casa”, anunciou, laconicamente, acenando para um táxi. “Boa noite.”

			Enquanto o táxi rodopiava pela Sétima Avenida, ele recostou-se e pensou na garota de Atlanta. Não conseguia tirá-la da cabeça, e nem queria. Chegando na pensão, pagou o motorista, destravou a porta, subiu para seu quarto e despiu-se, mecanicamente. Sua mente era um caleidoscópio: Atlanta, olhos verde-mar, corpo esguio, cabelos áureos, modos frígidos. “Eu nunca danço com niggers.” Então caiu no sono por volta das cinco horas e logo sonhou com ela. Sonhou que dançava com ela, jantava com ela, passeava de carro com ela, sentava ao lado dela em um trono dourado enquanto um milhão de escravos brancos acorrentados se prostravam diante dele. Então veio um pesadelo de homens medonhos, cinzas, com espingardas, cães de caça, uma pilha de achas encharcadas de gasolina e uma turba ululante, fanática. 

			Acordou coberto de suor. Seu telefone tocava e o sol do fim da manhã jorrava em seu quarto. Saltou da cama e ergueu o aparelho. 

			“Ei”, gritou Bunny, “já viu o Times desta manhã?”

			“Claro que não”, grunhiu Max, “acabei de acordar. Por que? O que tem nele?”

			“Bem, você se lembra do doutor Junius Crookman, o sujeito de cor que foi para a Alemanha estudar, faz uns três anos? Ele acaba de voltar e o Times está dizendo que ele anunciou uma maneira garantida de transformar os escuros em brancos. Achei que você estaria interessado, depois que se apaixonou por aquela branquela na noite passada. Dizem que o Crookman vai abrir um sanatório agora mesmo no Harlem. Olha aí sua chance, garotão, é a sua única chance”, riu Bunny. 

			“Ah, sai dessa”, grunhiu Max. “Isso é pura cascata.”

			Porém ele estava impressionado, e um tanto animado. E se fosse verdade? Vestiu-se com pressa, depois de uma ducha gelada, e saiu para a banca de jornais. Comprou o Times e varreu com os olhos as colunas. Lá estava: 

			NEGRO ANUNCIA DESCOBERTA NOTÁVEL Pode mudar de preto para branco em três dias. 

			Max foi para o restaurante Jimmy Johnson e leu avidamente a notícia enquanto aguardava seu café da manhã. Sim, tem de ser verdade. E pensar que o velho Crookman conseguiria uma coisa dessas! Poucos anos atrás ele não passava de um estudante de medicina faminto do Harlem. Max baixou o jornal e olhou pela janela, imerso em pensamentos. Rapaz, o Crookman vai ficar milionário logo. Pode virar multimilionário. Parece que a ciência iria ter sucesso onde a Guerra Civil tinha fracassado. Mas como seria possível? Olhou para suas mãos e apalpou a nuca, onde a loção de estiramento havia fracassado em domar alguns dos cachos. Ficou remexendo seus ovos com presunto enquanto vislumbrava as possibilidades da descoberta. 

			Então uma súbita percepção tomou conta dele. Olhou para o relato do jornal mais uma vez. Sim, Crookman estava hospedado no hotel Phyllis Wheatley. Por que não ir lá e conferir? E por que não ser o primeiro negro a tentar? Claro, era arriscado, mas pense em virar branco em três dias! Chega de Jim Crow.6 Chega de insultos. Como um homem branco, poderia ir aonde quisesse, ser o que quisesse, fazer quase tudo o que quisesse, ser um homem livre, enfim… e provavelmente poderia ficar com a garota de Atlanta. Que sonho! 

			Ergueu-se apressado, pagou a conta, correu para a porta e quase trombou com um velho branco que carregava um cartaz anunciando um Baile da Fraternidade Negra, e galopou, quase correu, para o hotel Phyllis Wheatley. 

			Venceu a escada, dois degraus de cada vez, até o saguão. Estava lotado de repórteres brancos dos jornais e de repórteres pretos dos semanários de negros. No meio de tudo, reconheceu o doutor Junius Crookman, alto, magricelo, preto-ébano, com uma pose estudiosa e educada. Junto a ele estavam, de um lado, Henry “Hank” Johnson, o banqueiro do Numbers,7 e Charlie “Chuck” Foster, o corretor de imóveis, com aparências graves, solenes e possessivas, no meio do fuzuê. 

			“Sim”, contava o dr. Crookman aos repórteres enquanto ansiosamente tomavam nota de suas declarações, “durante meu primeiro ano na faculdade observei uma garota negra na rua, que tinha várias manchas brancas irregulares no rosto e nas mãos. Aquilo me intrigou. Comecei a estudar as doenças de pele e descobri que aquela garota claramente sofria de uma doença dos nervos conhecida por ‘vitiligo’. É uma condição bem rara. Tanto negros quanto caucasianos são acometidos, vez por outra, mas é naturalmente mais evidente em negros do que em brancos. Ela remove absolutamente o pigmento da pele e, algumas vezes, transforma complemente um negro em um branco, mas somente após um período de trinta ou quarenta anos. Ocorreu-me que se alguém encontrasse um meio de, artificialmente, induzir e estimular a doença dos nervos, esse alguém poderia solucionar o problema da raça nos Estados Unidos. Meu professor de sociologia disse-me uma vez que só há três maneiras do Negro resolver seu problema nos Estados Unidos”, gesticulou com seus dedos longos e delgados, “ir-se embora, tornar-se branco, ou conviver”.8 Já que ele não iria nem poderia ir embora, e convivia só pela indiferença, lhe parecia que a única coisa a fazer era tornar-se branco.” Por um momento seus dentes brilharam sob os bigodes bem engomados, então ele voltou à seriedade e prossegui: 

			“Comecei a dedicar meus estudos ao problema em meu tempo livre. Infelizmente, havia muito pouca informação sobre o assunto neste país. Decidi partir para a Alemanha, mas não dispunha de dinheiro. Foi bem quando perdia as esperanças de custear minhas experiências e estudar no exterior que os senhores Johnson e Foster”, indicou os homens com um aceno elegante de mão, “vieram em meu socorro. Naturalmente, atribuo a eles uma boa parte do meu sucesso”. 

			“Mas como é que é feito?” perguntou um repórter. 

			“Bem”, sorriu Crookman, “naturalmente não posso revelar o segredo para além de dizer que é obtido por nutrição elétrica e controle glandular. Certas secreções glandulares são bastante estimuladas, enquanto outras são consideravelmente reprimidas. É um tratamento poderoso e perigoso, mas inofensivo quando feito da maneira adequada.”

			“E quanto ao cabelo e os traços faciais?”, perguntou um repórter negro. 

			“Também são alterados no processo”, respondeu o biólogo. “Em três dias, o negro torna-se, em aparência, completamente caucasiano.”

			“E essa transformação é passada para os filhos?”, insistiu o repórter negro. 

			“Até agora”, respondeu Crookman, “não descobri forma de alcançar algo tão revolucionário, mas sou capaz de transformar uma criança negra em branca em vinte e quatro horas.”

			“Já tentou em algum negro?”, inquiriu um cético jornalista branco.

			 “Pois claro que já”, disse o doutor, com um tanto de irritação, “eu não faria meu anúncio sem ter feito isso. Venha cá, Sandol”, chamou, voltando-se para um jovem branco e pálido que estava na periferia da multidão, que era a pessoa com aparência mais nórdica naquela sala. “Este homem é senegalês, um ex-aviador das Forças Aéreas Francesas. É a prova viva do que o que eu afirmo é verdade”. 

			O Dr. Crookman procedeu a exibir uma fotografia de um homem muito negro, que se parecia um pouco com Sandol, mas com cabelo crespo negro, nariz achatado e lábios grossos. “Eis”, anunciou com orgulho, “como se parecia Sandol antes de passar por meu tratamento. O que fiz com ele posso fazer a qualquer negro. Está em boas condições físicas e mentais, como todos podem ver”. 

			A multidão ficou devidamente pasma. Após tomarem algumas notas e uma série de fotografias do dr. Crookman, de seus associados e de Sandol, os jornalistas se retiraram. Somente o bonitão Max Disher permaneceu. 

			“Olá, doutor!”, disse, estendendo a mão. “Não se lembra de mim? Sou Max Disher.”

			“Claro que lembro de você, Max”, respondeu o biólogo cordialmente. “Faz tempo que não nos vemos, mas você continua alinhado! Como estão as coisas?”

			Os homens apertaram as mãos. 

			“Ah, vão bem, muito bem. Diga, doutor, quais são as chances de testar essa coisa em mim? Deve estar procurando voluntários.”

			“Sim, estou. Mas não ainda. Tenho que montar meu equipamento. Acho que vou estar pronto para operar daqui a duas semanas.”

			Henry Johnson, o mulato socado de queixo liso, banqueiro do “Numbers”, riu e cutucou o doutor Crookman. “O velho Max não perde tempo, doutor. Quando esse nigger ficar branco, aposto que vai recuperar o tempo que perdeu caçando as branquelas”. 

			Charlie Foster, baixinho, delgado, soturno, da cor do âmbar e lacônico, finalmente falou: “tudo bem, Junius, mais vai ser o diabo quando você embranquecer esses escuros e os bebês mulatos começarem a aparecer por todo lado. O que você vai fazer?”

			“Ah, para de lamúrias, Chuck”, zombou Johnson. “Não vai botando o carro na frente dos bois. O doutor vai resolver isso, ok? Além disso, vamos estar mais ricos que o Henry Ford quando isso acontecer.”

			“Não terá dificuldade alguma”, garantiu Crookman, um tanto impaciente. 

			“Vamos torcer que não”. 

			No dia seguinte, os jornais traziam um longo relato da entrevista com o doutor Junius Crookman, ilustrado com fotos dele, de seus financiadores e do senegalês que tinha virado branco. Foi só do que se falou naquela cidade, e logo no país inteiro. Longos editoriais foram escritos sobre a descoberta, associações de ensino assomaram o biólogo negro com ofertas para palestras, as revistas imploravam artigos seus, mas ele dispensou todas as ofertas e recusou-se a explicar seu tratamento. Tal atitude foi criticada como indigna para um cientista e foi insinuado, e mesmo abertamente declarado, que não se poderia esperar outra coisa de um negro. 

			Mas Crookman ignorou o  clamor do público e, com o auxílio financeiro de seus associados, planejou o grande e lucrativo experimento de transformar negros em caucasianos. 

			O impaciente Max Disher ia ter com o doutor sempre que possível e se mantinha a par dos avanços. Decidiu que seria o primeiro a passar pelo tratamento e não queria perder a vaga por distração. Dois objetivos eram prioridade em sua mente: tornar-se branco e ir para Atlanta. A loura escultural e arrogante estava sempre em seus pensamentos. Estava tomado de paixão por ela e se dava conta de que não teria chances alguma com ela enquanto permanecesse marrom. Todos os dias passava pelo alto edifício que se tornaria o Sanatório Crookman, observando os operários e os caminhões, perguntando-se por quanto mais tempo teria de esperar antes de embarcar naquela grande aventura. 

			Por fim, o sanatório abriu para negócios. Imensos anúncios apareceram nos semanários negros. O Harlem negro estava na ponta dos pés. Um magote de curiosos, brancos e negros, punha-se diante do austero prédio de seis andares, espiando pelas janelas. 

			Lá dentro, Crookman, Johnson e Foster circulavam nervosamente enquanto os assistentes apressados colocavam tudo em ordem. Podia-se ouvir o murmúrio da multidão do lado de fora. 

			“Este é o som do dinheiro, Chuck”, trovejou Johnson, esfregando as mãos gorduchas. 

			“É…” respondeu o agente imobiliário, “mas tem mais uma coisa que eu queria ver como vai ser: e o dialeto dos pretos? Não dá para mudar isso.”

			“Não é bem assim, caro Foster”, explicou o médico. “Não existe isso de ‘dialeto dos pretos’, a não ser nos livros e no teatro. É um fato bem conhecido pelas pessoas bem informadas que um negro de uma determinada região vai falar o mesmo dialeto dos seus vizinhos brancos. No Sul, não dá para saber, pelo telefone, se você está falando com um homem branco ou um negro. A mesma coisa em Nova York quando um negro do norte está no aparelho. Notei a mesma coisa nas colinas da Virgínia Ocidental ou no Tennessee. Um haitiano com estudos fala o mais puro francês e um negro jamaicano soa exatamente como um inglês. Não há dialetos raciais ou de cor; há apenas dialetos regionais.”

			“Pode ser”, concordou Foster, se remoendo. 

			“Eu tenho certeza. Além disso, mesmo se meu tratamento não mudasse o chamado ‘beiço’ dos negros, nem isso seria obstáculo.”

			“Como assim, doutor?”

			“Bem, há um bocado de caucasianos que têm um lábio tão grosso e um nariz tão largo quanto o nosso. Para ser exato, há um bocado de exagero no contraste entre os traços faciais dos negros e dos caucasianos. Isso é culpa principalmente dos cartunistas e cantores de minstrels.9 Alguns negros, como os somalianos, fulas, egípcios, hauçás e abissínios têm lábios e narinas bem finos. Bem como os malgaxes de Madagascar. Somente em certas pequenas regiões da África os negros possuem beiços extremamente pendentes e narinas bem largas. Por outro lado, muitos dos ditos ‘caucasianos’, particularmente os latinos, judeus e irlandeses do Sul, e frequentemente os mais nórdicos dos povos, como os suecos, exibem lábios e narizes quase negroides. Escureça uns sujeitos brancos e eles podem enganar um morador de Benim. E quando você para para pensar que menos de vinte por cento dos nossos negros não têm nenhuma ascendência caucasiana e que perto de trinta por cento têm ancestrais indígenas, vê-se claramente que não pode haver a tamanha diferença entre os traços faciais dos caucasianos e dos afro-americanos como muita gente imagina.”

			“Doutor, você entende do seu riscado”, disse Johnson, com admiração. “Não presta atenção nesse agourento. Esse aí cata cabelo em casca de ovo.” 

			Houve alguma agitação do lado de fora e ouviu-se uma voz zangada por sobre o zum-zum. Então Max disparou porta adentro com um guarda agarrado ao colarinho de seu casaco.

			“Me larga, rapaz”, reclamou. “Tenho uma consulta marcada aqui. Doutor, fala para este homem, por favor.”

			Crookman fez um aceno para o guarda para que soltasse o agente de seguros. “Bem, estou vendo que é pontual, Max.”

			“Eu falei que comigo é jogo certo, não falei?” disse Disher, inspecionando suas roupas para ver se ficaram amarrotadas. 

			“Bem, se estiver pronto, vá para a recepção ali, assine o registro e se vista com um daqueles roupões. Você é o primeiro da lista.”

			Os três sócios olharam um para os outros com um sorriso enquanto Max sumia para uma saleta ao fim do corredor. O doutor Crookman seguiu para o consultório para vestir calças brancas, sapatos e avental. Johnson e Foster foram para o escritório para supervisionar a equipe, enquanto que vultos cobertos de branco disparavam de um lado para o outro nos corredores. Do lado de fora, o murmúrio da multidão ficava cada vez mais audível. 

			Johnson exibiu seus muitos dentes de ouro em um sorriso largo enquanto contemplava pela janela a fila de negros que já virava a esquina. “Rapaz!”, riu para Foster. “Por cinquenta dólares a cabeça, logo logo já entramos no lucro”. 

			“Espero que sim”, disse Foster, solene. 

			Max Disher, portando somente um roupão de hospital e um par de pantufas, foi conduzido até o elevador por dois funcionários vestidos de branco. Desceram no sexto andar e caminharam até o fim do corredor. Max tremia de animação e ansiedade. E se alguma coisa desse errado? E se o doutor cometesse um erro? Ele pensou na excursão todo ano para a Montanha Bear, a amarela da Minnie e seu apartamento colorido, as agradáveis noites no Casino Dahomey dançando com as beldades marrons do Harlem, as coristas empinadas do Teatro Lafayette, as horas que tinha passado no Boogie’s e no Honky Tonk Club, e hesitou…  Então vislumbrou seu futuro como um homem branco, provavelmente como o marido da loura alta de Atlanta, e com firme resolução, entrou porta adentro da câmara misteriosa. 

			Ele titubeou ao ver o formidável aparato de níquel refulgente. Parecia um cruzamento entre uma cadeira de dentista e uma cadeira elétrica. Fios e correias, barras e alavancas despontavam, e um grande capacete niquelado, como o elmo de um cavaleiro, pendia acima. A sala tinha apenas uma claraboia e nenhum som exterior a infiltrava. Pelas paredes, caixas de instrumentos e prateleiras de frascos cheios de fluidos de cores estranhas. Ele engoliu em seco de temor e teria saído correndo pelas portas mas os dois assistentes parrudos o mantiveram firmemente, o despiram do roupão e o amarraram à cadeira. Não havia como escapar. Era o começo, ou seria o fim. 

			Capítulo 2

			Devagar e hesitante, Max Disher arrastou-se pelo corredor até o elevador, apoiado de cada lado por um assistente. Sentia-se terrivelmente fraco, esvaziado e com náuseas: sua pele coçava e estava seca e febril; suas entranhas eram como se estivessem quentes e inflamadas. Na medida em que o trio avançava, uma luz verde-azulada vez por outra vazava pelas portas quando um paciente era admitido. Havia um ruído baixo e um estalar de maquinarias e um odor acre enchia o ambiente. Enfermeiras e assistentes uniformizados se apressavam de um lado para o outro em seus afazeres. Tudo era silencioso, ágil, eficiente, sinistro. 

			Sentia-se tão grato por ter sobrevivido àquela horrível máquina tão parecida com uma cadeira elétrica. Deu-lhe um calafrio a lembrança das horas que passou atado, alimentado em intervalos com poções revoltantes. Porém quando chegaram ao elevador e ele se viu no espelho, ficou estarrecido, estático! Enfim, branco! Fora embora sua tez marrom e macia. Foram embora os lábios carnudos e o nariz etíope. Fora embora aquele cabelo crespo que ele estirava tão meticulosamente desde que as loções chega-de-pixaim haviam livrado os afro-americanos da tirania e tortura do pente quente. Não teria que gastar mais com clareadores de pele; não haveria mais discriminação, nenhum obstáculo em seu caminho. Estava livre! O mundo era sua ostra e ele tinha o abre-te-sésamo para uma pele cor de porco. 

			O reflexo no espelho deu-lhe uma nova vida e força. Ficou ereto, sem apoio, e sorriu para os dois assistentes, negros altos. “Bem, rapazes”, exultou, “estou pronto. Aquela máquina do doutor funcionou perfeitamente. Assim que eu encher a barriga ficarei ok.”

			Seis horas mais tarde, de banho tomado, alimentado, barbeado, vivaz, louro e jubilante, deixou a ala dos pacientes e saltitou alegremente pelo corredor até a entrada principal. “Chega de crioulos”, decidiu-se, “de agora em diante”. Olhou com ar superior para a longa fila de pessoas pretas e marrons de um lado do corredor, que esperavam com paciência o tratamento. Viu muitas pessoas que conhecia mas nenhuma delas o reconheceu. Ficou animado por sentir que agora era indistinto de nove décimos da população dos Estados Unidos; era um da grande maioria. Ah, que bom não ser mais negro! 

			Quando estava para abrir a porta da frente, o braço forte de um guarda o conteve. “Espere um minuto”, disse o homem, “e vamos ajudá-lo a passar pela multidão.”

			Momentos depois, Max se viu no centro de uma carreira de cinco ou seis policiais parrudos, abrindo caminho pela multidão de gente de cor. Do topo da escadaria do sanatório, ele notou a multidão dispersa pela calçada, enchendo a rua e dando voltas na esquina. Cinquenta policiais de trânsito suavam para manter os candidatos a pacientes em fila e longe dos pneus dos táxis e caminhões. 

			Finalmente, ele alcançou a calçada, exausto por ter se acotovelado e passado espremido multidão, só para ser cercado por um bando de jornalistas e fotógrafos. Como primeira pessoa a passar pelo tratamento, era naturalmente o centro das atenções de uns quinze desses paparazzi. Fizeram mil perguntas, todos ao mesmo tempo. Qual era o nome dele? Como ele se sentia? O que iria fazer? Se casaria com uma mulher branca? Continuaria a viver no Harlem? 

			Max nada diria. Para começo de conversa, pensou, se eles estavam tão ansiosos para saber de tudo, estariam dispostos a pagar. Ele precisava de dinheiro para desfrutar de verdade isso de ser branco, então porque não ganhar algum vendendo a história? Os repórteres, homens e mulheres, imploravam a ele, quase às lágrimas, por uma declaração, mas ele estava irredutível. 

			Enquanto estavam arengando, um táxi vazio apareceu. Empurrando os repórteres inquisitivos para o lado, Max saltou para o veículo e berrou “Central Park!”. Foi o único lugar em que pôde pensar no momento. Precisava de tempo para se recompor e pensar, para planejar seu futuro nesse grande mundo da branquitude. Quando o táxi arrancava, ele se voltou e ficou atônito ao encontrar outra ocupante, uma bela garota. 

			“Não precisa ficar assustado”, ela sorriu. “Sabia que você ia querer fugir da multidão então fui para a esquina e peguei um táxi para você. Venha comigo e você vai se dar bem. Sou repórter do The Scimitar. Vamos te dar um bom dinheiro por sua história.” Falava rapidamente. O primeiro impulso de Max foi saltar para fora do táxi, mesmo com o risco de dar com a cara contra a multidão de repórteres e fotógrafos de quem havia escapado, mas ele mudou de ideia quando ouviu a menção ao dinheiro. 

			“Quanto?” perguntou, encarando-a. Ela era muito atraente e ele notou seus tornozelos bem torneados. 

			“Ah, provavelmente uns mil dólares”, respondeu. 

			“Bem, aí pode ser”. Mil dólares! O tanto que ele poderia se divertir com isso! Partiria para a Broadway assim que recebesse. 

			Enquanto desciam a Sétima Avenida, os meninos jornaleiros gritavam as manchetes: “Ex-tra! Ex-tra! Pretos virando brancos! Pretos virando brancos!… Leiam tudo sobre a gran-de desco-ber-ta! O Jornal, senhor! Jornal… Leiam tudo sobre o doutor Crookman”. 

			Ele recostou-se enquanto atravessavam o parque e ficou admirando a garota a seu lado. Era bem bonita, será que rolaria alguma coisa com ela? Talvez um jantar e um teatro. Era a melhor maneira de começar. 

			“Qual é mesmo o seu nome?”, começou. 

			“Eu não disse”, ela enrolou. 

			“Bem, mas você tem um nome, não tem?”, ele persistiu. 

			“E se eu tiver?”

			“Não está com medo de me dizer qual é, ou está?”

			“Porque é que quer saber meu nome?

			“Bem, o que tem de errado em querer saber o nome de uma garota bonita?”

			“Bem, meu nome é Smith, Sybil Smith. E agora, está satisfeito?”

			“Ainda não. Quero saber mais uma coisa. Quero saber se gostaria de jantar comigo hoje à noite.”

			“Eu não sei se gostaria, mas só vou saber depois de ter a experiência”, riu de modo coquete. Sair com ele, calculou, renderia uma matéria sensacional para o jornal, A primeira noite de um negro como um caucasiano! Beleza. 

			“Você é esperta, hein?”, disse, a estudando com os olhos. “Eu vou me amarrar nesse jantar contigo porque você será a única pessoa lá que saberá que eu sou um negro.”

			No escritório do The Scimitar, não levou muito tempo para Max chegar a um acordo e contar sua história para uma estenógrafa e receber um maço de cédulas novinhas. Quando saía do prédio algumas horas depois, com Miss Smith ao braço, os meninos jornaleiros já estavam gritando a edição extra trazendo o primeiro episódio de seu estranho relato. Uma imensa fotografia sua ocupava toda a primeira página do tabloide. Que sorte sua ter dito que seu nome era “David Smalls”, pensou. 

			Estava incomodado e com um pouco de raiva. Porque é que tiveram que botar seu rosto na frente do jornal assim? Agora todo mundo iria saber quem ele era. Tinha se submetido às torturas do doutor Crookman para se livrar desse destaque que a pele negra confere e agora ele virou um destaque porque antes tinha uma pele negra! Será que não dá para escapar dessa praga da questão da raça? 

			“Não se preocupe com isso”, o confortou Miss Smith. “Ninguém vai te reconhecer. Há milhares de brancos, milhões, que se parecem com você”. Ela tomou o braço dele e o puxou para si. Queria que ele se sentisse à vontade. Não era sempre que uma jornalista pobre e raladora encontrava um sujeito cheio de grana que a levasse para uma noitada. Além disso, o relato que ela escreveria sobre a noite talvez até lhe desse uma promoção. 

			Caminharam pela Broadway, sob os jatos de luz branca dos letreiros, até um lugar de jantar dançante. Para Max, era como estar no paraíso. Já havia caminhado pela Times Square antes, mas nunca com essa sensação de absoluta liberdade e segurança. Ninguém olhava com curiosidade para ele, por estar com uma garota branca, como tinham feito quando ele viera com Minnie, sua antiga namorada mulata clara. Nossa, como era bom! 

			Jantaram e dançaram. Seguiram para um cabaré onde, em meio à fumaça, ao barulho e aos odores corporais, beberam o que era supostamente uísque e assistiram às coristas seminuas fazerem seus números. Apesar de sua alegria, Max achou aquilo bem chato. Havia algo faltando naqueles lugares em que os branquelos se divertiam ou, quem sabe, havia algo presente que não se encontrava nos refúgios pretos e marrons do Harlem. A alegria e a farra eram obviamente forçados. Os frequentadores faziam questão de exibir uns aos outros que estavam se divertindo loucamente. E era também tão quieto e contido, diferente do que estava acostumado. Os negros, lhe pareceu, eram muito mais alegres, se divertiam bem mais e mesmo assim eram mais contidos, na verdade mais refinados. Até mesmo a dança era diferente. Acompanhavam o ritmo com precisão, sem esforço e com elegância; estes dançarinos aqui pesadões, fora de compasso metade do tempo e se esforçando como se fossem estivadores esvaziando um navio cargueiro, eram barulhentos, desajeitados, deselegantes. Na melhor das hipóteses, eram como ginastas, enquanto os negros eram sensuais. Sentiu uma momentânea pontada de desgosto, decepção e saudades. Mas foi só momentâneo. Olhou para a atraente Sybil e depois para as outras mulheres brancas, muitas das quais eram bonitas e dispendiosamente vestidas, e a visão temporariamente tirou da mente os pensamentos que o atarantavam. 

			Despediram-se às três horas, depois que ela deu-lhe seu número de telefone. Estalou uma beijoca na bochecha dele como pagamento, certamente, pela agradável diversão noturna. Um tanto desapontado por ela não ter correspondido à expressa curiosidade dele em conhecer o interior do apartamento, ele instruiu o motorista a conduzi-lo até o Harlem. Ao final de contas, argumentou para si mesmo, tinha que ir buscar suas coisas. 

			Quando o táxi deixou o Central Park e alcançou a 110ª Avenida, ele sentiu, curiosamente, uma paz. Lá estavam as visões familiares: os inferninhos abertos a noite toda, as barracas de cachorro quente, os vagantes, os pedestres da madrugada, os restaurantes chineses, os táxis cambaleantes, as risadas obscenas. 

			Não pôde resistir à tentação de saltar na 113ª rua e seguir para o Boogie’s, o ponto de encontro de sua turma. Ele bateu na porta, um olho espreitou pelo buraco do visor, avaliou-o criticamente, e desapareceu, fechando o buraco. Silêncio. 

			Max estranhou. O que estava acontecendo com o velho Bob? Porque não tinha aberto a porta? A brisa gelada de janeiro varria o pórtico onde ele estava e o fazia tremer. Bateu na porta um pouco mais forte, mais insistente. O olho voltou a aparecer. 

			“Quem está aí?” grunhiu o porteiro. 

			“Sou eu, Max Disher”, respondeu o ex-negro. 

			“Vá se embora, homem branco. Esse lugar aqui está fechado.”

			“Bunny Brown está aí?”, perguntou Max em desespero. 

			“Sim, está. Você o conhece? Bem, vou chamá-lo e ver se ele te conhece.”

			Max esperou no frio por uns dois ou três minutos e então a porta de repente se abriu e Bunny Brown, um tanto hesitante, veio para fora. Ele espiou Max sob a luz da lâmpada da entrada.

			“Olá, Bunny”, Max o cumprimentou. “Não sabe mais quem eu sou? Sou eu, Max Disher. Reconhece minha voz, não?”

			Bunny olhou de novo, esfregou seus olhos e sacudiu a cabeça. Sim, a voz era de Max Disher, mas aquele homem era branco. Mesmo assim, quando ele riu, seus olhos revelaram aquela piscadela sardônica — tão característica de seu amigo. 

			“Max”, esbaforiu, “é mesmo você? Meu deus do céu! Você foi mesmo no doutor Crookman e ele deu um jeito em você… Cala-te boca! Bob, abra a porta. É o velho Max Disher. Ele foi lá no doutor Crookman e ficou todo branco. Está todo engomadinho, com cabelo louro e tudo o mais!”

			Bob abriu a porta, os dois amigos entraram, sentaram-se a uma das mesinhas redondas na cave estreita e esfumaçada, e foram logo cercados pelos colegas. Admiraram avidamente sua pele sem cor, comentaram sobre as veias azuis sob a epiderme, tocaram seu cabelo louro-platinado e ouviram de queixo caído sua notável história. 

			“O que vai fazer agora, Max?”, perguntou Boogie, o proprietário negro, esguio e com uma careca reluzente. 

			“Sei bem o que esse pândego vai fazer”, disse Bunny. “Vai voltar para Atlanta, não estou certo, garotão?”

			“Errado é que não está”, concordou Max. “Vou descer lá, meu irmão, e recuperar o tempo perdido”. 

			“O que quer dizer com isso?”, perguntou Boogie. 

			“Rapaz, eu ficaria a noite inteira te contando e amanhã você não teria entendido nada”. 

			Os dois amigos caminharam pela avenida. Ambos calados. Tinha sido companheiros inseparáveis desde os dias agitados na França. Agora estavam prestes a partir, um para cada lado. Não era como se Max partisse para algum país estrangeiro do outro lado do oceano. Haveria um golfo bem maior a os separar: o grande mar da cor. Ambos pensavam nisso. 

			“Vai ficar bem solitário sem você, Bunny.”

			“E eu sem você, garotão”. 

			“Bem, porque é que você não vai e fica branco também e então a gente pode ficar juntos. Te dou o dinheiro.”

			“Não me diga. Como é que você ficou rico assim de repente?”, perguntou Bunny. 

			“Contei minha história pro The Scimitar por mil dólares.”

			“Pago à vista?”

			“Parcelado é que não foi!”

			“Tudo certo, então. Eu estou contigo”. Bunny estendeu a mão e Max lhe passou uma cédula de cem dólares. 

			Estavam próximos ao Sanatório Crookman. Ainda que fosse cinco horas da madrugada de domingo, o prédio estava aceso do porão ao teto e o zumbido do motor elétrico podia ser ouvido, grave e poderoso. Um grande letreiro elétrico pendia do telhado ao segundo andar. Representava uma imensa seta com borda verde com as palavras black no more de cima a baixo. Um rosto preto era mostrado na parte de baixo da seta enquanto que a parte de cima exibia um rosto branco para onde a seta apontava. Primeiro aparecia o contorno da seta, então lia-se black no more piscando. Em seguida o rosto negro aparecia na parte de baixo e, começando pela base, as letras iam se acendendo progressivamente até que o topo era alcançado, quando o rosto branco cintilava. Depois disso o letreiro se apagava e todo o processo recomeçava. 

			Diante do Sanatório estendia-se uma multidão semicongelada de quase quatro mil negros. Um esquadrão anti arruaça armado com rifles, metralhadoras e bombas de gás mantinha uma aparência de ordem. Um cabo de aço esticado de poste a poste mantinha a exasperante massa humana na calçada, fora das pistas de tráfego. Parecia que todo o Harlem estava lá. Quando os dois amigos se aproximavam da multidão, uma ambulância do Hospital do Harlem passou carregando duas mulheres que tinham sido pisoteadas. 

			Em linha desde a porta até o meio fio estava uma gangue de guardas especialmente durões arrancados das favelas. Irlandeses iracundos do Hell’s Kitchen, negros casca-grossa do entorno da 133ª rua com a 5ª Avenida e italianos da pesada do Lower West Side. Conseguiam com dificuldade manter o caminho aberto para os pacientes que entravam e saíam. Junto ao meio fio estavam estacionados os repórteres e fotógrafos. 

			O ruído subia e amainava. Primeiro vinha o murmúrio, que vinha crescendo e crescendo em volume na medida em que os falantes ficavam mais animados e alcançava o clímax em um rugido animal quando as grandes portas abriam-se e um preto embranquecido aparecia. Então a multidão avançava para espiar e questionar o nórdico postiço. Algumas vezes o ex-etíope ficava assustado com a multidão e saltava de volta para dentro do prédio. Então os guardas durões formavam um corredor humano e o arrancavam para dentro de um táxi. Já outros ex-afro-americanos que saíam do prédio sorriam largamente, apertavam as mãos dos amigos e parentes e começavam a descrever explicitamente sua experiência, enquanto os negros a seu redor admiravam intensamente sua pele branca. 

			Entre uma aparição e outra, os vendedores de cachorro quente e amendoim ganhavam a vida, assim como muitos batedores de carteira do bairro. Um mulato magrelo, anêmico e com cara de rato foi quase espancado até a morte por uma lavadeira negra gigantesca cuja bolsa ele havia surrupiado. Um negro que vendia batata doce assada fazia fortuna enquanto que os botecos vizinhos, que haviam crescido tanto desde que a Lei Seca fora decretada que muitos dos seus proprietários italianos pagavam impostos de renda substanciais, serviam galões e galões de uma incrivelmente atroz bagaceira. 

			“Bem, tchau, Max”, disse Bunny, estendendo a mão. “Vou entrar e tentar minha sorte.”

			“Até mais, Bunny. Te vejo em Atlanta. Me escreva.”

			“Ué, não vai esperar por mim, Max?”

			“Nada! Estou cansado dessa cidade.”

			“Ah, você não me engana, garotão. Sei que está indo procurar aquela garota que você viu no Honky Tonk no Réveillon”, gargalhou Bunny. 

			Max riu contido e enrubesceu levemente. Apertaram-se as mãos e partiram. Bunny entrou no corredor desde o meio-fio, abriu as portas do Sanatório e, sem olhar para trás, desapareceu lá dentro. 

			Por um minuto ou dois, Max permaneceu, indeciso, no meio da multidão ululante. Inexplicavelmente, sentia-se bem ali no meio daquele povo negro. Aquelas piadas, os pedaços de conversas e as risadas lascivas soavam para ele como música celestial. Por um momento, sentiu a disposição de permanecer entre eles, de volta a compartilhar seus problemas que eles sempre pareciam suportar com uma leveza que ainda não era indiferença. Mas então ele logo se deu conta, com um leve traço de remorso, que o passado tinha ficado irremediavelmente para trás. Ele precisava procurar outros ambientes, outros propósitos, outros amigos, outros amores. Ele agora era branco. Mesmo que quisesse ficar no meio de seu povo, eles ou ficariam com inveja ou suspeitariam dele, como ficavam da maior parte dos mulatos claros e de quase todos os brancos. Não havia alternativa que não a de seguir seu futuro entre os caucasianos o que, de direito, era seu lugar. 

			No final das contas, pensou, seria uma gloriosa nova aventura. Seus olhos piscavam e sua pulsação acelerava quando ele pensava nisso. Agora poderia ir aonde quisesse, associar-se a qualquer um, ser tudo o que quisesse. Pensou na atraente garota que tinha visto no Honky Tonk Club na noite de ano novo e no campo ampliado no qual poderia selecionar seus amores. Sim, de fato havia vantagens em ser branco. Sentiu-se mais animado e olhou para o povo negro, tão apertado uns aos outros, em seu redor, com um ar de superioridade. Então, voltando a pensar nas suas roupas na pensão da Dona Blandish, no dinheiro em seu bolso e na perspectiva de pela primeira vez ir para Atlanta em um vagão da Pullman como um passageiro, não como um agente ferroviário, ele se virou e abriu caminho em meio à massa. 

			Caminhou pela rua 139ª Oeste até seu quarto, pisando leve e aspirando o cheiro da manhãzinha. Como era bom estar livre, branco e com grana no bolso. Buscou o espelho no bolso e ficou olhando a si mesmo, de ângulos variados. Passou a mão pelo cabelo louro pálido e secretamente congratulou-se por nunca mais ter de esticar ou ficar com medo de molhar. Admirou avidamente suas mãos brancas e macias com as veias azuis aparecendo. Que milagre o doutor Crookman havia operado! 

			Quando entrava pela porta, a forma montanhosa da dona da pensão assomou. Ela caiu para trás quando viu o rosto dele. 

			“O que está fazendo aqui?”, quase gritou. “E como conseguiu a chave?”

			“Sou eu, Max Disher”, ele garantiu, com um sorriso, diante do espanto dela. “não me conhece mais?”

			Ela olhou admirada para seu rosto. “É você mesmo, Max? Como diabos você ficou tão branco?”

			Ele explicou e mostrou a ela um exemplar do The Scimitar com a matéria. Ela ligou todas as luzes da sala para poder ler. Emoções contrastantes passaram por seu rosto, já que Mrs. Blandish era conhecida no mundo dos negócios como Madame Sisseretta Blandish, a especialista em beleza, proprietária do mais afamado salão de estiramento do Harlem. Os negócios já iam mal, ela pensou, com toda a concorrência, e agora vem esse doutor Crookman e vai acabar com tudo.

			“Bem”, ela suspirou, “suponho que você vai deixar o Harlem e ir morar lá pra cidade. Sempre disse que os niggers não têm orgulho da raça.”

			Desconfortável, Max não respondeu. A mulher gorda e marrom deu de costas com um esbaforido de desdém e desapareceu em um quarto nos fundos do corredor. Ele subiu as escadas com cuidado para fazer as malas. 

			Uma hora mais tarde, quando o táxi que o levava com sua bagagem atravessava o Central Park, ele estava no melhor dos humores. Iria até a Estação Pennsylvania e tomaria um vagão Pullman direto para Atlanta. Ficaria no melhor hotel. Não iria atrás de nenhum parente. Não, isso seria perigoso demais. Ele só iria zanzar, curtir a vida e zoar dos brancos por dentro. Nossa! Que aventura. Que barato se misturar com os brancos em lugares em que, quando jovem, não ousava entrar. Sentia-se, enfim, como um cidadão americano. Sacudiu as cinzas de seu charuto Panatela pela janela aberta do táxi e afundou no assento sentindo-se em paz com o mundo. 

			Capítulo 3

			Doutor Junius Crookman, aparentando cansaço e desgaste, serviu-se de mais um xícara de café do filtro e, voltando-se para Hank Johnson, perguntou “e o novo aparato elétrico?”

			“Está a caminho, doutor. A caminho”, respondeu o antigo barão do Numbers. “Acabei de falar com o sujeito essa manhã. Ele disse que vem amanhã, talvez.”

			“Bem, nós com certeza precisamos dele”, disse Chuck Foster, sentado a seu lado no amplo divã de couro. “Não dá para cuidar dos negócios do jeito que está.”

			“E os outros lugares que você estava comprando?”, perguntou o médico. 

			“Bem, eu comprei a mansão da Avenida Edgecombe por quinze mil, e os operários estão aprontando. Deve ficar pronta para funcionar em uma semana, se não acontecer nada”, Foster o informou. 

			“Se não acontecer nada?”, ecoou Johnson. “E o que poderia acontecer? Estamos no topo do mundo, não estamos? Nosso jogo é dentro da lei, não é? Estamos ganhando dinheiro mais rápido do que conseguimos gastar, não estamos? O que poderia acontecer? Esta é a melhor e mais segura jogada em que eu já me meti.”

			“Ah, nunca se sabe”, ponderou o agente imobiliário. “Esses jornais brancos, especialmente no Sul, estão começando a escrever uns editoriais bem pesados contra nós e só estamos operando há duas semanas. Você sabe como é fácil detonar o componente de fanatismo. Antes que a gente se dê conta, vão passar uma lei contra a gente.”
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